





Programa de Aperfeiçoamento para Carreiras – 2018 
 
Curso: Construindo Agendas Estratégicas 
Docentes: Ricardo Corrêa Gomes (UnB) e Denilson Bandeira Coêlho (UnB)   
Período: 15 a 25 de outubro de 2018. 
Horário: 08:30 às 12:30 
Carga Horária: 40h 
 
 
Objetivo / Competência: 
Ao final do curso, o participante será capaz de compreender os novos processos de 
formação de agenda e como os desenhos de políticas públicas são impactados pela 
nova ordem institucional. As teorias e modelos estudados examinam a complexa 
interação entre atores e instituições com foco nos temas controle, instrumentos e 
difusão de inovações. Além disso, os alunos serão apresentados às técnicas de 
análise do ambiente externo e de identificação de oportunidades e ameaças. 
 
Ementa: 
 Como problemas entram na agenda: estágios pré-decisórios 
 Formação de múltiplas agendas: difusão de políticas públicas 
 Desenho das políticas: definição dos instrumentos de gestão 
 Formação de agenda e controle institucional: os custos de agência 
 Burocracia e perspectiva organizacional  
 Modelos de desenvolvimento de estratégias organizacionais;  
 Prioridades governamentais e estratégias organizacionais;  
 Visão sistêmica dos elementos que constituem a gestão estratégica de uma 
organização pública;  
 Alinhamento estratégico dos processos organizacionais;  
 Análise de stakeholders e estratégias organizacionais;  
 Formulação de indicadores de desempenho para avaliação da satisfação dos 
stakeholders. 
 
Metodologia de Ensino: 
Aulas expositivas e exercícios em grupo formam a metodologia de ensino onde os 
participantes poderão praticar os conteúdos trabalhados sob a forma de estudos de 
caso. 
 
Avaliação da Aprendizagem: 
A avaliação do curso será a média de dois exercícios a serem realizadas nos dias 19 







PLANO DE AULA: 
15 de outubro 
 
08h30 – 10h20 
Visão geral sobre o policy-making 
Formação de agenda: estágios pré-decisórios 
10h20 – 10h40 Intervalo 
10h40 – 12h30 Exercícios de fixação 
16 de outubro 
 
08h30 – 10h20 Difusão de novos paradigmas: emulação e aprendizado 
10h20 – 10h40 Intervalo 
10h40 – 12h30 Exercícios de fixação 
17 de outubro 
 
08h30 – 10h20 Nova ordem internacional: instrument constituency 
10h20 – 10h40 Intervalo 
10h40 – 12h30 Exercícios de fixação 
18 de outubro 
 
08h30 – 10h20 Custos de agência: prioridades governamentais 
10h20 – 10h40 Intervalo 
10h40 – 12h30 Exercícios de fixação 
19 de outubro 
 
08h30 – 10h20 Aparato burocrático e estruturas organizacionais 
10h20 – 10h40 Intervalo 
10h40 – 12h30 Exercício de avaliação 1 
22 de outubro 
 
08h30 – 10h20 
Visão sistêmica dos elementos que constituem a gestão 
estratégica de uma organização pública 
10h20 – 10h40 Intervalo 
10h40 – 12h30 Exercícios de fixação 
23 de outubro 
 
08h30 – 10h20 Como implementar estratégias de desenvolvimento 
10h20 – 10h40 Intervalo 






24 de outubro 
 
08h30 – 10h20 Alinhamento estratégico dos processos organizacionais 
10h20 – 10h40 Intervalo 
10h40 – 12h30 Exercícios de fixação 
25 de outubro 
 
08h30 – 10h20 Análise de stakeholders e estratégias organizacionais 
10h20 – 10h40 Intervalo 
10h40 – 12h30 Exercícios de fixação 
26 de outubro 
 
08h30 – 10h20 
Formulação de indicadores de desempenho para avaliação da 
satisfação dos stakeholders 
10h20 – 10h40 Intervalo 
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Currículo resumido dos docentes: 
 
Denilson Bandeira Coêlho é doutor em Ciência Política pela 
UFPE (2009). Possui formação em Ciências Sociais e Políticas 
Públicas na Universidade do Texas em Austin por meio do 
Programa Consórcio Bilateral Brasil-EUA e na Universidade de 
Brown no Programa Brown International Advanced Research 
Institutes (BIARI). Atualmente é Professor Associado I do 
Instituto de Ciência Política da Universidade de Brasília. 
Pesquisador do Laboratório de Pesquisa em Comportamento 
Político, Instituições e Políticas Públicas (LAPCIPP) e do 
Economics and Politics Research Group (EPRG). Tem atuado 
como consultor para o governo federal e para agências 
internacionais como DFID, GIZ, PNUD/ONU e BIRD em 
pesquisas sobre análise institucional e avaliação de programas 
sociais. É membro do College da International Public Policy 
Association (IPPA) e do Conselho Editorial da Revista Brasileira de Ciência Política.  
 
Ricardo Corrêa Gomes é pós-doutor pela Georgia State 
University (2014), onde desenvolveu teorias sobre a 
importância do Pensamento Critico na Formação do Gestor 
Público; Doutor em Gestão Pública pela Aston Business School 
(2003), onde defendeu a tese “Does Stakeholder Matter for 
Public Organizations”; Mestre em Administração Pública pela 
Escola Brasileira de Administração Pública e Empresas 
(EBAPE) (1995); Bolsista PQ-1D do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); Professor 
Associado IV da Universidade de Brasília; Editor adjunto da 
Revista de Administração Pública – RAP; Membro do Conselho 
Editorial dos seguintes periódicos: Public Management Review, International Journal of Public 
Sector Management, Finance and Accountability Management, Journal of Public and Private 
Healthcare Management and Economics e Organizações & Sociedade e Revista do Serviço 
Público.  
